
N'UMA -ESTAÇÃO DO NORTE: O momento da separação 
('"Cllch6" do distinto amador ~r •. Anlonlo Teixeira. Re-gua) 

~SÉRIE N.º SSS 

POBIU6Al., COLONIAS MTUSUEZAS E llESPAIUU 

IM'toa1nra Trimestre. 1$45 c1' .-11emes1re. 
~ li{ %$90 CIV - Ano. 5$80 CtY. 

lll' MKRO .t.YUJ.SO. 12 coq1ta._.o,. 

[ 

ILUSTRAÇ 
G 

edlç."lo semanal do tornai O SEGVW> 

Lisboa, 1 de Maio de 1917 
Dlreetor-J. J. •DA SILVA GRAÇA 

Prullrildlde dt J. j. DAI SILVA GRAÇA, L'4 

Editor-JOSÉ JCOUBERT CHAVES 



_"""!1.~IJ~.~Ç!~Q_,,e..QRI~Q,!d.~~~1111•1111--·l•tl•IQ••-1•1dl•lllll•--1•Ml1•11••·-~-.-.~., ... 111il1!imatllll••111:~;.... •• 1111: ...... -1-•_..,,... ...... ,.,_, ..... __ ~-···-ll1"'~ 

A 

Enterocolite muco-memuranosa 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ' ao 

LABORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.º, Lisboa 

CHA HORNIMAN 

Academia Cientifica de Belezai Pelos do rosto 1 
- Extraem-se radtc•twente usando o ! 
~ atawa<lo depllatorto ª 
1 OSODRAC I~,.~,,~· AVENIDA DA LIBERDADE, 23-Lisboa - Telefone 3:641 
= Infalivel e tnotensi \'O. Preço SOO réts. I ill~~Mliiill 1 Correio 800. - OEPOSITOS : i 

Directora: Madme CAM- ~ F. CARDOSO, Rua Alvaro foutinho, 23 ~ 
POS. L ~ureaua pe ta. Es- ~ O . SILVA R d p I 7 ~ cola. Supel'lor de k·arma.cla ; B rogaria , Ua a 8 ma, -
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~;g~1f::0ri::~:~!~i i O -nassado, o :presente e o futuro 
DICURE, MAINCURE1 e ! J: 
tluotura. dos cabelos, pela ~ 
Esoola. Fra.noeza. de Pa.1·1s, ~ 
d'0rtop'3dfa e Dlassat"em. ! 
Ex-massagista assistente ! 
do H < t)I Dleu de Paris. i 
Antiga p •ofessora. dlplo ! 
ma.da. lnscrlpta. e premia- ª 
ô a. e tn. dHel"entf's cadeiras. ~ 
Qulmlca-Perfum!sta. socla. ! 
efetiva. ue átrerentas So- ! 
oiedades solentlficas, ete. ~ 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
CH.ROMAN7E 

Tratamento pelos dtreren- 1 
tes processos de maçotera.- ! 
pia., eletroterapia. e me- ! 
ca.notera.pla.. MAÇAGEM ~ 
MEDICA E ESTETIOA. : 
CURA DA OBESIDADE: : 
reduçio parcial da. gor- ~ 
dura. ~ 

Trntawento ans rugaa pela electrtctdadc. Trata111ento ela Pele. j 
manchas, l)ontos negros, s1naes de bexigas, sardas, eto. Dos- i 
envolvimento e enrijamento dos seios. P l'OCesso absolutamente : 
no,·o. Rcsult3clos surprccndcLHCs co1n ucs tnttamentOs e lnrornH\· i 
<:ões de senhoras caue Jil nzeram esse Lratamcnto. Para as ex.ll'lu i 
dicntes <l;l l)ro,·llH·ia t l':ttamento especial por co1Tesponden cia . i 

L\lelodo de ev ita i' que os cabcto:; eml> 1·anc1ueça11i. 'flot.ura dO:- i 
cabelos cm todas as côrcs. com a duração de 2 auos. i 

Larngem dos cabelos com secagem elcctrica a 50 centa"os. j 
A1>1u·ethos. perfLunes e pl'odutos de beleza das melhores casa> ; 

de Paris. UC$PO:it:ts n1ecllante c~1amnilh::i . ~ 

FOTOGRAFIA 

A MAIS 'ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21. Boulevard Montmartre 
PARIS 

\.T ~LEFONE: Gutenberg 42-09 ASCENSOR 

fi. pena oC. da 
Os grandes ATELIER.S d'esta casa, são dirigidos 

pelo sr. Antonio Pena que durante 26 anos professorou 
na casa J. N. Correia & C.ª 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

MA.DAME 

Brouillafd 
Diz o pas•ado, e o presente e 

prediz o luturo, coro veracidade 
e rapidez: é tncompara\'cl em va. 
ttclntos. Pelo estudo que fez das 
ctenctas, quiromancias, cronoto. 
gla e ftstolvgta , e pelas aplicações 
praticas das teo1·tas de Gall, r,a­
\'ater, oesbarollcs, Lambrose, 
d'Arpenllgney, madame Rroull· 
lard tem percorrido as prtnctpaes 
cidades da Kuropa e Amerlca, 
onde foi admirada pelos numero­
sos clientes da mais alta catego. 
ria, a <ruem predisse a queda do 
tmperto e todos os aconteclmen· 

1os que se lhe seguiram. !'ala p0rtuguez, rrancez. lngtez. alemão. lta· 
llano e bespanhol. Dá consultas dlartas das 9 da maotiã ás 11 da n.olte, 
em seu gabinete: 49, R UA DO CAR.MO, 43. sobre-toJa-t..lsl>oa. Consultas 
a 1~ réis. 2S500 e 5Sl)X). 
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DORE·s DE COSTAS 
As Pilulas FOSTER para os Rins 

~;,·~~~soo sem rival para combater : dores <Íe costas 
í" e dos membros, lassidão dos mesmos, 

doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das vias urinarias, calculos, n.evralgias, 
rheumatismo, hydropisia ; envenena­
mento do sangue pelo acido urico, etc. 

As PUula.s Fostor para os Rins encontram - se à venda em 
todas· as pbarmaolas e drogaria>, a 800 Rs. oada lraaoo; pelo e<>rrelo. 
franco porte, augmentar 50 Rs. para registro. 

'-gentes Geraes : JA.'rf.ES CASSELS &: C', Succt1., 
Rua Mousinho da Silveira, N• 85, Porto. 

tlLf'llltlTES MERCllDORES 
Confecções em todos os generos 

VARIADO SORTIMENTO EM FAZENDAS NACIONAES E ESTRAHSEIRAS 

R. Augusta e R. de S. Bieolau, 71, t.' ~FDRB 3599 



Soc/edade j(acional de jJe/as .firfes 

Na rua Barata Salgueiro, perto da A\enida da Li­
berdade, foi não ha muito edificado-graças ao atu­
rado esforço d'alguns crentes-um templo sem sum­
ptuosidades, modesto até, mas que nos perturba co­
mevedoramente, como os mais g randiosos e monu­
mentaes. Não é, infelizmente, muito frequentado; a 
deusa em honra da qual foi levantado, a Arte, ro­
deia-se de misterios, mas isso, que constitue o en­
canto mais atraer.te das religiões, não é o suficiente 
para que as multidõ~s acudam a adora-la. 

No emtanto, que intensissimos prazeres não dá aos 
seus adeptos, que tesouros de consolação não derra­
ma nas almas! Agora mesmo, ela nos patenteia, se 
11ão maravilhas, porque o tempo dos prodígios pare­
c e ter passado, pelo menos muitas belezas, que im­
pressionam duradouramente, que se fixam suave­
mente-os nossos campos, o nosso ceu, os nossos la­
res, as nossas figuras, a nossa Patria. E, sobretudo, 
-o que se apreende imediatamente é a sinceridade que 
a deusa exige em tudo que bafeja; nada de artificios, 
nada de transigencias industriais- a lealdade apenas, 
desagradavel ás vezes, mas revelando independencia 
e bondade de caracteres. 

Rapidan1ente visitámos a exposição de pintura e es­
c ul ura, ha dias aberta ao publico, mas a curta de­
mora- curta, bem contra nossa vontade-chegou para 
que sentíssemos o desejo de erguer orações de grati­
dão á deusa serena e casta que abre sempre o seu 
templo quando Maio aparece, para que o perfume da 
natureza lhe abençôe os floridos altares. 

/1 nudez jornalisfica 

Um dos ultimos numeros do Seculo, edição da 
noite, sofreu a aspereza da censura á imprensa pe­
riodica, do que resultou ficar completamente em 
branco o espaço destinaJo ao folhetim humorístico 
que a mesma folha costuma publicar aos domingos. 

Não nos compete a\·eriguar da razão ou sem razão 
do corte e se, feita essa averiguação, tentassemos re­
velar por escrito o resultado a que chegassemos, é 
muito possível que o leitor se não enfastiasse com a 
meia duzia de linhas que está agora passando pela 
vis ta, porque em logar d'elas se lhe patentearia só­
mente um trecho frio e desconsolador de papel em 
b ranco. 

Mas compete-nos aconselhar, sem perigo de maior 
para a nossa prosa, a fim de evi tará censura os co­
mentarios que o caso sugeriu e que ela provavelmen­
te dispensaria de bom grado, que dissesse o motivo 
do córte e permitisse que tal motivo se publicasse no 
togar da supressão. No caso a que nos referimos, 
t ratando-se de um folhetim humorístico, as palavras 
a escrever em sua substituição, seriam provavelmen­
ie: Suprimido por ter graça. 

E cremos que não nos afastamos muito da verdade 
aventando esta suposição, porque é de vêr que nada 
ha que mais irrite o formalismo conspiquo do que a 
graça, o bom humor, o chiste; os sensaborões, i:rto 
é, os sensatos, não perdoam que os outros o não se­
jam. O dito espirituoso arrepia-lhes c;s nervos, des­
compõe-lhes o s movimentos, de modo que se teem 
um lapis na mão, o risco vincado, terrível, em zigue­
zague, como um corisco, é inevitavel. Vêem sempre 
no humorismo o achincalhamento, quando a verdade 
é que essa aparencia, cuja causa reside no censor e 
nào na coisa censurada, é subjectiva e não objectiva, 
não é mais do que urna ligeira e tenuissima sombra 
atravez da qual se apercebem focos de luz que des­
lumbra. 

Ou será, afinal, esse clarão o que os cega? 

Visita oporluna 

De quando em quando visita a capital o sr. dr. 
Amilcar de Sousa, o grande propagandista, de teoria 
e de facto, do frugivorismo e cremos que do vegeta­
rianismo em geral. Aí o temos agora, multiplicando 
conferencias em p ró da sua doutrina, e nunca, na ver­
dade, ela se prégou mais a próposito. 

D'esta vez o sr. dr. Amilcar de Sousa não prégará 
em vão; proselitos acorrerão de longe e abundante­
mente, á nova cruzada, anciosos pela receita que 
substitua a alimentação condimentada e cara por ou­
tra simples e barata. O convencimento será facil e 
estamos até em afirmar que nào vale a pena procurar 
argumentos; bastará um gesto a apontar os frutos 
silvestres e o assalto será imediato, de modo que o 
principal trabalho do conferente será o de refrear os 
entusiasmos e o de convencer os proprietarios dos 
pomares que não convem perturbar com exigencias 
de retribuição, embora justa, as digestões dos esfai­
mados. 

Bemvindo seja. 

.Civros 
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Eduardo Noronha, o fertil e infatigavel escritor, 
dá-nos, n'uma cuidada edição de Guimarães & C.•, 
um livro de Recordações de teatro, passando em re­
vista, .. meticulosa e paciente .. , peças, autores e inter­
pretes. E' uma obra a nedotica e in teressa11te, como 
todo o trabalho de Eduardo Noronha, que para o as­
sunto tem especial competencia, já como critico, já 
como trddutor-e, por ccnsequencia, lambem inter­
prete de alguns dramas de fama. 

Chega-nos de longe uma comedia em 2 atos, intitu­
lada Um capric/zQ e assinada por D. João da Costa 
Mesquitela. Nunca foi representada, parece-nos, mas 
pela leitura vê-se que n'ela abundam qualidades de 
agrado. 

f\Cf\CIO DE Pf\1\:11\. 



11 M dos capitulas mais interec;­
U santes da historia d'esta con­

ffagração pavorosa, que tem 
assolado o mundo, é o que diz 
respeito ao papel desempenhado Raoarigas acompanhando o trabalho 

do arado 
pela mulher no grande período 
historico que atravessamos. Ainda 
recentemente, os francezes proclamavam, com gratidão, que fôra a 
norte-americana quem levara os Estados Unidos á .guerra contra a Alemanha, aclamando na mulher d'além 
Atlantico o mais persuasi\'O, o mais belo, o mais tenaz e admiravel instrumento de simpatia e propaganda 
empregado na grande republica a favor da causa dos aliados. O exemplo dado ao mundo pela coragem e 
pela abnegação da mulher franceza, desde as primeiras heras da invasão, constitue um doce e 

monumental poema de civismo e de fé, cuja memoria o tempo só engrandecerá e avivará. 
Mas não é apenas sob o ponto de vista moral e filantropico que a destemida lição da Eva dos 

nossos dias se per­
petuará na historia. 
Em todos os aspetos 
do conflito, a sua mão 
divina, consoladora 
e corajosa aparece, 
coroada de luz. A 
sua obra de resis­
tencia, de patri o tis­
mo, de sacrificio e 
perseverança, n'esta 
h ora dolorosa em 
que vivemos, será 
perpetuamente cre­
dora da gratidão dos 
homens. No dia em 
que a guerra termi­
nar, a mulher -- a 

. inquieta e atormen­
tada .. Nora• d'lbsen 
- encontrar-se-ha na 
posse d'um conside­
ravel, quasi incalcu­
lavel numero de ser­
viç01s e de funções 
masculinas, n0s es­
critorios, na agricul-Llmpauào um car1 o dos serviços de sau<.le AJ udan~es de um deposito de remonta 
tura, nas repartições 
do Estado, nas ofi-

~ cinas, quasi nas trincheiras. Como desapossai-a, no momento sagrado do reconhecimeuto e da 
paz, d'essa admiravel força que o seu genio, o seu espirito e o seu amor pela patria, crearam? 

A paisagem social, como a paisagem natural, da Europa encontrar-se-ha mudada. 
E pede dizer-se afoitamente que estes anos de guerra fizeram avançar a mulher na 
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TI rando cal'\·ão para a coslnba de um posto 
llosp1ta1ar 

Traballlando n·uma maquina de pe1·rura~ão 
'"ert1ca1 

fragettes•, não será mes­
mo o triunfo do femi­
nismo - mas, nem por 
isso, deixará de ser a 
apoteose magnifica da 
Mulher. 

'4itoria de muitas das 
suas reivindicações mais 
do que o teria íc:ito um 
seculo de paz. A mu­
lher será uma das gran­
des triunfadoras do triun­
fo d'amanhã. Os homens 
não poderão por mais 
tempo alegar desconhe­
cer o esforço e a riva­
lidade da' sua compe­
tencia, hombro a hom­
bro com eles, na con­
corre n c ia social. Esta 
guerra não será a vi te­
ria assustadora das •snf-

F:nendo brinquedos pira as creaneas 

E' inutil já e seria 
ingrato desconhecei-o. 
As fotografias interes~an­
tissimas que acompanham 
este artigo, mostram-nos 
bem o papel que a mu­
lher, como heroína da 
guerra e obreira da paz, 
tem desempenhado e está 
desempenhando na lngla· 

Transportando terra de excavações Celtas para a Instalação de bombas bldraullcas 
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\ -
Limpando uma rua nos 

terra, onde es­
sa ação femi­
nina tem sido, 
pelas qualidades 
da raça e do 
meio, mais in­
tensa. Ei-la ope­
raria de muni­
ções, onde o seu 
trabalho, cm con­
fronto com o tra­
b a 1 h o normal 
masculino mere-
ce o elogio calo- uma deo11s1a n·um hospital de 
roso e incondi- sangue 

cional de Mr. Asquith; eil-a lavrando a terra, 
nos mais ru­
des serviços 
agricolas, em 
substitu ição 
do homem 
que marchou 
para o com­
bate; eil -a 
nos •tram­
way s .. , nas 
enfermarias, 
nas fabricas, 
em toc'a a 
p a t te onde 
ha uma can­
seira a su­
portar, uma 
tarefa exfe­
nuan te ousa­
grada acum­
prir! Se­
gun~oaes-

arredores de Londres 

tatisticado minis· 
t•o inglez do co ­
mercio, perto de 
meio milhão de 
mulheres, empre­
gadas nos mais 
varia dos miste­
r e s, trabalham, 
dia e noite, pe­
la d efeza, pela 
segurança, pela 
vida e prosperi­
dade da Grã-Bre-

ProcPdendo á limpeza de um tanha. Acrescente 
coml>olo se a essa legião 

britanica a legião franceza, a legião fem inina de to-
dos os outros 
pai z e s dú 
mundo em 
guerra. Que 
exercito for­
m ida vel de 
devoção e 
energia! 
Quem pode­
rá amanhã 
contestar a 
obra imensa 
que esse exer­
ci to está rea­
lisando pela 
emancipação 
e pela digni­
ficação civil 
e politica da 
m u 1 h er do 
nosso tempo? 

A. de C. • 

Mulheres lnglezas carregando um vagon de palha ~ 
364 



Portuguezes para França 

Regua.- 1. O embarque de tropas 

2. Despedindo.se de um lllhlnho 

Regua. f:sperando o comboio 
<CUcl'lé1 do dlst1n10 amador sr. AntonJo 

Teixeira). 

tendo-se na mesma linha onde se batem os 
aliados. 
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~M França, segundo as declarações pu­
\. blicas do presidente do ministerio, já 
se encontram 30 mil soldados portugut"­
zes, e dentro em pouco estará o dobro. 
Efétivamente, cada vez se ativa mais a 
partida dos restantes, todos eles bem ves­
tidos, armados e preparados para hon­
rar os nos.sos brios e tradições, ba-

Esta op1mao não tem a chancel:a oficial: 
é a de pessoas autorisadas pdos seus 



conhecimentos espe­
ciaes e absolutamen­
te insuspeitas de polí­
tica; é a dos proprios 
estrangeiros que, leva-

, dos tal vez por atoardas 
do pessimimo indígena, 
chegaram a duvidar de 
que, logo de entrada, 
nós pudes­
semos apre­
sentar 60 
mil homens 
em condi­
ções de par­
tir para a 
guerra e au­
mentar este 
numero, 
conforme as 
circunstan­
cias o fos-

exigin-
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E m C 11mpanhã .-1. O al­
re1•es inedtco rnll ICiauo s1·. 
Antonto .\làrque' Monteiro 
da Sllq, o arreres sr. Joa­
c1u1m Ribeiro e tenente Yete­
ri na rio si'. Uallaza1· Gomes 
Pereira.-2. O sr Arauio, di­
retor do Asilo Portuense de 
Meuàlcldade, ore1·ecendo um 
all>um artlsllco do mesmo 
asilo ao tenente sr. Cal'\·aJho. 
3. A chegada do comboio Que 
deve transportar as troi:>as . 
4. Minutos antes do comboio 

se pôr em mar­
cha. -5. To­
mando o ran­
c110 emquauto 
uào c11ey,a o 

comboio. 

E' deve­
ras honroso 
o q u e di ­
zem do es­
forço portu­
guez os jor­
naes aliados 

em har-

<Cllches do distinto amador sr. João r,. Carreira), 



Braga.-Pnrllda de um batalhão para Franca 

Braga.-0 comboio Já em marcha 

monia com os seus calorosos elogios está a ex­
pansiva camaradagem dos soldados inglezes e 
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(Cllcllt!s da Fotogrllfl:a Allan~a. Braga,. 

francezes com os nossos, em au1e eles reconhe­
cem excelentes companheiros. 



Regua.-A partida de um comboio com tropas 

(CUcM do sr . • \monlo Teixeira). 
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Os Estados Unidos na guerra 

tnra.ntarla americana entrando no campo depois de uma marcha de O dias 

Os Estados Unidos continuam, com todo o 
afan, os prepara ti vos para a sua entrada de 
facto na guerra. Nos seus arsenaes e estalei­
ros trabalha-
se noite e dia; 

tervenção da força armada da poderosa repu­
blica se retarde e seja o menos eficiente possível. 

Nos campos de exercício e de manobras faz­
se um porfia­
do treino de 

acaba de ser 
decretado o 
serviço mi­
litar obrigato· 
rio, e de to­
dos os pontos 
do seu vasto 
terri torio ofe­
recem-se en­
tusiasticamen· 
te para ir com­
bater em Fran· 
ça muitos mi­
lhares de vo-
1 un tarios, ape­
sar das ma­
nifestações e 
da propagan· 
da promovi­
das por ele­
mentos ger­
manofilos pa­
ira que a in-

Infantaria americana dando um ata<tuc 

todas as ar­
mas; as so­
berbas unida­
des da sua 
marinha pro­
vêem-se de 
tudo o que 
é nccessario 
para uma lu­
ta intensa, e 
ao longo da 
sua extensa 
costa cruzam 
já n'uma vi­
gilancia rigo­
rosa navios 
proprios pa­
ra dar caça 
aos submari­
nos, de que 
já forem afun· 
d ado s a 1-
guns. 

Um suhmartno americano navegando ti superrtcle com uma marcha de li milhas e meta por hora 
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Quatro grandes morteiros n'uma das ha1ertas de dl'feza das cosias americanas 

O submarino americano K-<i com toda a sua trl­
~.Pulação llObre o convez. 

:no 

t.;m caça-submarinos am<•rk:ino clt•lxa o nncora 
douro de Charleston J•ara l r •·igtal' a cosi a. 



XX ANO - N.0 1017 SEGUNDA FEIRA, 7 DE MAIO DE 1917 

Ul'U•EllTO 
• l/1111081$TICO IM 

/ 

1 

llGltor: ALBXA!fflRR AUGUSTO RAMOS CHRTÃ 11 lw;ÃI, ADlllllWUflt E IFICIW- IVl li SECDl.I, 41 lltN.l 

Sempre • noiva 

A abandonada, depois da restituição da trança e das cartas. 

- Quem é que quer casar com a carochinha . .. definitivamente.? 
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PALESTRA AMENA 

o novo ministerio 

tas, que é muito, que f. enorme, que esposas e vinte e dois filhos. Tudo is­
é tudo, como se vê dos fracos resuta-1 to de guerra, isto é, pessoas que não 
dos que tem dado a boa governação t são nada, nem da agua nem do sal, 
das partes já concentradas. ao dito poilu, mas que por dó d'ele 

E' urgente o ministerlo do Dispara~ se lhe teem oferecido como parentes, 
te, repetimos, quando não ou as sabe- a fim de que o infeliz Iéf\ha . a alegre 

Estamos satisfeitissimos com 0 novo darias q,ue por aí pululam se transfor- ~ · · 
ministerio, pela simples razão de que m_am em necedad~s pelo_ desespero, e ~" 
todos os ministerios nos satisfazem exu- nao have~á. remed10 ~enao recolhe-las . .:." . 
berantemente. Partimos do principio- em h?SPIClOS de alienados, ou o.s _ . 
e nada até hoje nos tem provado a sem- despe1ta~os, por_que .os desaprove1-
razão d 'esta partida--de que para os tam, emigram• e vao ammar e . . engran- ~\-,,,'· 
Jogares de tamanha responsabilidade ~ecer outro~ povos, não deixando á . 
como são os de ministros, não se esco- ingrata patn3: nem a posse dos ossos ""' 
\hem senão capacidades muito com- das suas gloriosas pessoas; . . """ .~) 
provadas, as primeiras figuras da po- Bem sabemos que hav_era d1f1culdade ~ 
litica. Supôr por um momento, que a ei:n. encontrar 9uem aceite as responsa- ilusão de que se encontra constante­
escolha não se baseasse na comprova- b~hdades da nova ~3:sta. Mas - que mente rodeado de familia. 
ção de tais faculdades, que obedeces- diabo! - para um sacnfle c~ estamos Desde já .as leitoras ficam sabendo 
se ao acaso ou a criterio contrario se- nós, com algu~a competencia. no. as- que quando algum dos redatores do Se­
ria pôr em duvida o bom sensb de súnto, e!'lbor~ ª nossa modestia fique cu/o Comico f.ôr para a guerra, (o qt1e 
quem escolhe, equivalendo a aceitar o mal ª afmn~çao. não tardará, porque estão quasi na ida­
absurdo. . Podemos· .1r fazen~o ª farda de mi- de militar), é com gratidão que se pres-

Posto isto, a nossa confiança absolu- mstro do Disparate. tam a ser afilhados de vossas excelen-
ta nos homens que ha uma semana di- J. Neutral. cias. Dispensam, porém, as sogras-
rigem os serviços publicos, não nos por mais simpaticas que sejam. 
restando a minima duvida de que to- Os boches dão-lhes perfeitamente a 
das as questões pendentes serão resol- medidos de oprovor impressão de que estão lidando com 
vidas pelo melhor, em curto praso- elas. 
chovendo maná, surgindo carvão á . 
flôr da terra- pedimos licença para no- Por motivo da guerra t~em-~e dado 
tar que, para as necessidades, as pastas fact<?s realm~~te extraordmanos, sem 
existentes não são ainda em numero su- exphcação v1S1vel, mas outros que na 
ficiente. Lá fóra, nos paizes beligeran- verdade_ são justificadis~imos, como a 
tes principalmente, teem-se criado no- SUJ?ressao dos vag<?ns-le1tos ~os com-
vos ministerios por motivo da guerra, boios da Companhia dos Cammhos de 

DE FÓRA 

Madrinhas de guerra 
emquanto que entre nós se julgou ferro; , . . . . 
bastante a criação de um só, com evi- Esta claro qu.e e d1f1c1l exphcar, .por Nesta guerra atua1-terrl,·e1 dança, 
dente prei'uizo dos serviços publicos exemplo, o motivo por que os eletncos Para quem luta na primeira: J1nt1a, 

· · · · ' )h h t d f' d A chegada mensal de uma c1.rtloha dtlutdos por varias partes com ns- rec? em uma ora an es O .1m os E' assim como um irls dll booança. 
co de desaparecerem pela rarefação, espetaculos; porque-como ~uito, bem · 
e com pre1uizo tambem das pessoas notou um alt<!_vulto ~e!11ocratico,n uma !'e eu chegar a entrar na con1radança. 
desempregadas e ha Jortgos tempos recente reumao pohttca-o gasto de Hei-de arranJar, tambeon uma madrinha . , Que seJa nova, 1·1ca. bonitinha 
anc1osas por um pequeno Jogar a po- E me escre''ª noticias para França. 

bre e despida mesa do orçamento. 
Veem estas considerações a pugnar 

pela criação d'um ministerio, que po­
deria denominar-se Ministerio do Dis-1 
parate, cuja missão não teria menos 
importancia do que a dos re<>­
tantes. Teria como objétivo congre· , 
gar todos os elementos dispersos em 

· ~ , 
Ali quem me déra Já entrar na guerra, 
Afrontar os canhões e a 1>roprla morte, 
Bater os alemães de serra em serra. 

Só para que a alegria me conforte 
Sunondo ciue lla alguem na minha terra 
Que se Interessa pela mlnba sorte! 

Bramão de Almeida. 
materia desva~io, ordena-las, classifi- Iu·z, depois das oito horas da noite, é 
ca-las,. aprove1ta~las, estabelecendo. pa- prejudicial em qualquer estabelecimen-1- - -----.... -------­
ra o dispara~ leis, normas, prec~1to~, to publico menos nas tabernas; etc. 

Anjo de caridade de modo a~ªº· dar· a estranhos a 1de1a Mas, quanto áquela medida de su­
de que o pa1z e c<lmp uma car~oça em primir os vagens-leitos, ninguem a de-
~e as bestas- perdoe-se-nos-a imagell! ve con'dena;._ . . Vê-se que a caridade oficial não d.es-

puxam cada uma J?ara seu lado, a~e Quem v1aia em va~on-le1to? Os n- apareceu com o antigo regime. Os 1m­
~~I completo descon1untamento do ve1- cos, os que coi:nem muito, os homens l perantes foram-se, mas as azas de ª!liº 

o. gordos, de mmto peso, por consequen- com que de vez em quando se enfeita-

i 
Cada cabeça, cada sent~nça. J-:Ia ca- eia, que só podem ser transportados á vam para armar á popularidade, fica­

" beças .que entendem que nao dev1amos força de carvão. ram no espolio carunchosas tortas 
t?mar Pt arte na .guerra, out~ahs que Aí é q~e bate o ponto. Economisa-se quebradas, ma~ podendo ai~da se; 
sim, ou ras que sin;i e que não, a ca- combusttvel. atarrachadas a dorsos caridosos dan-
beç.as que resolvenam o problema dos ' 
transportes em tres minutos; outras que 
se propõem equilibrar a balança do Parentes de guerra comercio em poucos segundos; outras 
que resolvem o problema colonial em 
quanto o diabo esfrega um olho, ou" Muito louvamos as damas que se di­
tras... gnam tomar sob a sua proteção os va-

Ora, as pessoas a quem se confia o lentes que longe se batem pela gloria 
poder são, nas respétivas especialida- da sua terira e pejo bem da humanida- do, a quem as use o aspecto de anjos 
de, incontestavelmente as que sobre de, mas pedimos licença para notar papudos. 
os milhares de problemas assim apre- que n'isto, como em tudo, o exagero O diabo é que, vistos de perto, os 
sentados teem as idéas mais seguras e pode prejudicar as boas íntenções. anjos não passam de avejões e reco­
dispõem de melhores meios de solu- Temos presente uma carta de certo nhece-se facilmente que as azas são 
ção; mas falta uma que seja uma es- poilu em que nos diz que já lhe apare- postiças e velhas. 
pecie de repositorio do que sóbre, de- ceram cinco madrinhas de guerra, seis Mau sistema e pessimos resulta· 
pois da distribuição pelas outras pas- padrinhos, oito pais, dez sogras, nove dos! 



o sreuLO COMICO 3 

Enigma Monecos ministro 1 ~ EM FOCO ll 
Aos que nos interrogam ácerca das "===============::; Vamos na corrente. O tempo vai 

razões que levariam o nosso talentoso para enigmas, é moda apresentar cha-
colaborador sr. Manecas a não acei- radas, entreter o publico com pergun-
tar ainda desta 11ez uma pasta minis- tas sibilinas. 
terial, temos a dizer que o ilustre man- Bom. Na persuasão de que os leito-
~ebo anda atualmente empenhado na rcs do Secnlo Comico estejam tambem 
descoberta e no çastigo da quadrilha mortinhos por que lhes experimentemos 
do celebre bandido Nariz de Follta, a agudeza de e:pirito e visto que a 
tendo resolvido dedicar todas as suas / pergunta tem flagrante oportunidade 
atenções a este momemoso as<;unto, pelo tempo que vamos atravessando, 1 
depreferenciaatéaos3erviçospublicos. O l"T'a nk !tenham a bondade dedizer oquesigni-

quando não tiver nada que fazer ou quantos de Maio deu á Luz Portale-
quando as suas faculdades estiverem gre'I 

Lá chegará ao logar de ministro- ...l. fica a seguinte expressão popular: A l 
tão atrofia ,las por excesso de trabalho O cavalo de Troia era um mosqui•o Quem a explicar satisfatoriamente 
que necessitem de repouso. Então to- Ao Pé do.monstro, fo"!lidando innnto, obterá, como prémio, a honra de ser 

· t d t d t b lh 1 Que, Yom1te.ndo fogo, num momento t d E F, mara con a a pas a o ra a o. Em pó tn.naforma 0 exercito ma.Jdito. can a o na secção .m oco, com a 
competente caricah

0

1ra. 

1 

nrtJ.. as b b ' Quaei incomeneuravel, infinito, n ~ ar as. Quando ee põe em ma.rcha, pa.cborreuto, 
----------1'l'reme o globo no proprio flllldamento, 

Anuncia-se já a proxima elevação do Enco~a.-ae o seu e~~º um boca~to... Bocage e os medicos 
Preço das barbas o que significa o ter- O kaieer, que 6 &\ljeito destemido, • Embora nào figure de robaeto, 
mos de ir pondo as barbas de môlho Sonhou que por um d'eles ,foi colhido, 
para esportularmos vários centavos, . 
além dos habituais pela fatigante tare- E a.o deapertAr notou, sem i:n111to custo, • . Qiie realmente estava redu1do 
ia de nos raparem os queixos. !..' pasta de Cambronne, pelo susto! 

Justifica-se esse aumento? Decerto 1 
que sim. - BELMIRO. 

O estado de guerra, que traz toda a Ia nossa terra, que muitos teem por pe­
gente em sobresalto, não faz excéção quena mas que tão grande foi é e ha 
para os barbeiros. E' naturalíssimo de ser. ' 
que, ao barbear alguem, não se inter- Criaturas de pouca fé: leiam Rebelo 
rompa a nervosidade que a todos do- da Silva, leiam os mestres .. . 
mina e precisem de fazer um enorme 
esforço sobre si propríos para não de­
golarem o fre~uez. Çraça alheia 

Ora, não é iusto que esse esforço se 
pague? . . No fotografo. Mnido e mulher re-

Tambem,_ sena a un1ca classe que cem-casados, vão tirar uro grupo.' 
não aproveitasse a guerra para vender A noiva, vendo a prova: 

-Crédo! Que mal tirado! Meu ma­
rido parece um macaco! 

O fotografo: 
-Antes de casar é que v. ex.ª devia 

ter feito essa observação ... 

As criadas. * .. • J 

A D. Oenoveva ajustou uma nova! 
criada, por anuncio. O mar ido está 
presente. 

caro os seus serviços. Os moços de es- D. Oe_noveva: 
quina, por exemplo. já pelos recados - Creia que se ha-de dar bem, meni-
que lhes mandam fazer cobram um na. Eu sou pouco exigente. 
imposto suplementar, de ~uerra, ale- - Isso percebi eu logo. 
gando a falta de subsistenc1as. -Percebeu?! porquê? 

-Como? --Bastou-me olhar para o seu marido., 
Sim, senhores; dizem eles que an- . . • ~ • 

dam fraquíssimos e por consequencia O esp1r!t<? dos bebedos. 
palmilham o caminho e transportam u!11 pohc1a, para um transeunte que j 
carregos com muito mais dificuldade cammha aos bo!dos: 
do que antigamente. De aí, o suple- -Venha ~om1go para a esquadra. 
mento. -Por que? 

E' pagar e não bufar. - Porque esl~ bebedo. 
- Não estou tal. 

~lvros, livrinhos e llvrecos mfu~ão está? então diga-me lá onde 

O taxado, tentando em vão recor-
Odio velho n ão can ça, de l. A. dar-se: 

Rebelo da Silva.- E' ainda uma grande - Não sei. 
consolação para o espírito a leitura - Vê? logo, está bebedo. 
dos mestres, d'uns homens que odia- Este, parando de repente: 
vam a banalidade e que escreviam em - Olhe lá, 6 camarada: onde é que 
português de lei. Aprende-se constan- eu móro? 
temente nos li11ros d'esses homens, pe- O policia, admirado: 
lo que só merece elogios quem os edi-1 - Não sei. 
ta-no caso presente o sr. Miranda e -Não? então lambem vossê e3tá be­
Sousa. Aprende-se, sobretudo, a amar bedo! 

(Conttnuação) 

XXVI 

Certo enfermo, homem sisudo, 
Deixou por condescendencia 
Chamar um doutor, que tinha 
Entre os mais a preferencia. 

Manda-lhe o fôfo Esculapio 
Que bote a lingua de fóra, 
E envia dez garatujas 
A' botica sem demora. 

- Com isto, diz ao doente, 
A sepultura lhe tapo. 
Replica o pobre a tremer: 
-Aposto que não escapo. 

XXVII 

Um filosofo enfermou. 
Não tinha mal de perigo 
Mas sofreu a medicina 
Para agradar a um amigo. 

Consentiu que receitasse 
f-lipocratico impostor, 
E logo para um criado 
Disse, brando e sem tremor : 

- Não deixe lá na botica 
Esse amargo fruto do erro· 
Inda tem mais serventia; 
Supre os escritos do enterro. 

XXVIII 

Quiz inda fresca viuva 
Casar, mas tinha esquecido 
No alfarrabio dos enterros 
Pôr o enterro do marido. 

-Leve este papel ao cura, 
Lhe aconselha um maganão. 
Era excelente receita 
Das que importam n'uan milhão. 

Padre, diz ela, entregando 
O papel que se lhe de\u, 
O meu homem tomou 1isto ... 
Torna o cura.- Então morreu. 

(Continua). 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
a.• PARTE 1.ª EPISODIO 

O "y a n kee'' mis t erioso 
(CONTINUAÇ ÃO) 

}\· 
1-=1 

1.-0 Qutrn. como passados 3 dias não recebesse no­
ticias do portentoso mano, resol ,.e parnr pai·a o tea­
tro das 011erncõos. 

!!.-Quando se encontra Jantando pancadas miste­
riosas no sobrado ln•1lcam-llle, na sua linguagem 
convencional, Que o Manecas pede socorro. 

5.-Subtllmcnlc o Qulm "-1ue umas ,·ezes ..,.;, pera, 
ou1ras ,·eees a llra. para desnertear) mete-se debaixo 
da mcza ... 

i.-De ai a 111oiue111os surg'e a cahcçe. talentosa do 
:1111necas, sa 1 ,·o, llnahneote, do su1llltlo da mas­
morra· 

2.-01srai-cado em yankee. apela-se do oombolo e 
logo lhe lndléa hotel o ralso corretor e. terrh·el b11n­
ll ldo Nariz de Fol ha. 

4.-"· creuvamente o Manocas razendo tunc~nar o 
seu marnvllhoso lnYento da tclcgrana sem !los, ape. 
nas com uin pau batendo no teto . 

ti. . .. e entrega-se ao e~nlnl\o;o traballlo de pra. 
llcar um buraco co:n a lll-O\"a <tue nunca o larita nM 
suas expedições ª'"eotu1·osi\q. l 

8. e quando o Nariz 4e Folha lá entra. encontra.a 
,·azia e llca com o nariz à banda 1 



Art ilharia ingleza.-Os alemães confessam 
que a sua retirada é devida á superioridade da 
arti lhar ia dos aliados. Essa superioridade não 
consiste só nos milhões inexgotavcis de projeteis 
vomitados incessantemente sobre o campo inimi· 
go; consiste tambem no prodigioso aumento d.=_ 

--= ----

calibre e aperfeiçoamento dos canhões. N'esta 
gravura vê-se a suspensão do projetil de um ca­
nhão inglez de 15 polegadas. E' um diamctro 
consideravel, sendo provavel que, por este pro­
gresso, d'aqui a alguns dias ainda se registe ou­
tro mais a:ssombroso. 

Canhões lnglezes de 15 !IOlegadas prontos a en1rar em rogo 
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Os dois deputados mor­
tos em Bapaume.-A explo­
são que destruiu o edifício da mu­
nicipalidade de Bapaume, sem du­
vida preparada por mãos a-1.emãs, 
causou a morte de dois deputados 
francezes, MM. Taiiliandier e Bri­
quet. Ambos eles serviam no exer­
cito, não se tendo aproveitado da 
isenção que a sua qualidade de 
parlamentares lhe permitia. foi 
comtudo como deputados da cir­
cumscrição d'Arras que eles visi­
taram a cidade reconquistada, on­
de a morte tão traiçoeiramente os 
surpreendeu. 

(Clú:lté~ llenrJ Manuel). 

Quando os alemães ainda esta­
.vam em Noyon.-0 Monde Illustré 
insere uma curiosa fotografia que repro­
duzimos. Ela foi tirada no outôno pas-
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sado !:e representa os alemães passean­
do Ras ruas de Noyon, a oitenta kilorne­
tros de Paris. 



Os soldados portuguezes 
em França 

JA' se sabe ao certo o resultado da pr imeira 
ação em que os portuguezes entraram contra 

os alemães na linha ocidental. Morreu um sol­
dado, .ficaram feridos tres e mais dois prime:­
ros cabos, 

Já começou, pois, a correr sangue portuguez 
em França, pela grande causa da civilisação e 
pelos interesses mais vitaes do nosso paiz, cuja 
sorte está hoje indissoluvelmente ligada á dos 
aliados. Esse primeiro sangue era o unico selo 
que faltava para firmar a valer o nosso pacto 
com eles. 

1 E' claro que ninguem haverá que alimente 
a esperança de que não vá.muito além esta pe~­
centagem de perdas, mas tambem está hOJe 
enraisado no espírito publico a certeza de que 
nenhum dos nos-
sos bravos solda-
dos re~ateará o 
sacrific10 da sua 
vida á pa1ria e 
de que nos que 
f ô r e 111 sobJevi­
vendo se multi­
licará o ardor do 
ímpeto e a febre 
de vingar os que 
forem caindo. A' 
medida que as 
nossas tropas en­
trarem em comba­
te, assinalar-se­
hacertamente, ca­
da vez mais, a sua 
coragem e a sua 
valentia. 

Em Fr ança. - Sentado, o chefe de uma estação pos­
tal, sr. J. BarJona de Freitas. camarhi: l:l, tendo á 
sua direita Jullo Rodrigues da Costa, lavre pensa­
dor e revoluclonarlo republicano, e á esquerd1 o pa­
dre Avellno de Figueiredo, todos amigos, tiorque, 
dizem eles, acima de tudo são portuguezes e só 

pensum na sua palria . 

2. O Padre Avelino de Figueiredo. o Primeiro sacerdote que se alistou para Ir prestar os seus socorros csplrltuaies aos sol 
dacJos 1>0r1uguezes em campanhn.- 3. os sagentos Manuel Mallas Juntor. Francisco Ah•es Vilela e Acaclo Dom11ngos. conk 

as suas pro,·avels 111adr lnhas de guerra. 
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o NOVO ~llNISTERIO. - Da esquerda para a.· dire ita : Srs. Arantes Pedroso, ministro da marinha.; Lima Basto, ministro do trabalho ; Ernesto de Vilhena. 
ministro das colonias; dr. Almeida Ribeiro,) mlnistr o do interior; dr. Afonso Cosia., presidente do eonselho e minlsiro das finanças: dr. "lexandre Braga, 
ministro da JusUça; Nor!o1l de ~!atos, ministro da guerra;! dr. AuiuSlo Soare•. ministro do• estrangeiros; Herculano Galhardo, minis1ro do Comento, e dr. 

Barbosa!:de;'Magalh1es, ministro da instrução. 
(Cltché Benollol). 



PELA primeira vez 
de Lyon. Se a 
sua representa­

ção não deslumbrou 
por falta de melho­
res elementos, teve 
a defendei-a o dese­
jo patriolico de cin­
coenta expositores 
fazerem conhecidos 
do exlrange iro al­
guns dos nossos me­
lhor.es produtos de 
exportação. 

:'-Ião são esforços 
perdidos os que se 
a liem para que o 
nosso paiz apareça 
sempre nos certa­
mens que lhe possam 

PORTUGAL NA FEIRA DE LYON 
apareceu Portugal na feira entraram nos •Stands• portuguc:zes, ficaram con-

vencidos de que 
muito poderiamos 
oferecer aos aliados 
em troca da impor­
tação germanica. 

A França será um 
grande mercado pa­
ra Portugal, se des-
de já nos organi· 

sarmos, não só para 
facilitar o c1 edito, 
como para defen- t 

der o artigo nacio­
nal. O desenvolvi­
mento economico 
da França vae ser 
inesperado, tantos 

l'Lace au TeTl"eaiu. onctc ro1-:i111 a rmlldos os se a na$ 11orltll(uezl•s. Ao são os factores que 
run!lo o Hotel de v llc. hão de contribuir 

l.'m dos mostruarlos que mais suce~so ohte\"e: Pt1bllt·1tt 
ou Porlllyat, de Raul de Calde\"llla & C.• L.da, do 1'01 to 

\'l•tn geral <parte sull 

grangear simpatia~. Precisamos hoje mais do que 
nunca a trair 
as atenções 
dkipersas dos 
me i os que 
ignoram as 
nossas facul­
dades de 
trabalho. 

A feira de 
Lyon teve 
para nós o 
merito e5pe­
ciar de ini­
cial a per­
muta que 
con vem exis­
ta ent re os 
mercados es­
tranhos e o 

para que se torne uma realidade. A iniciativa par­
i i cu Ia r é, 
a,t u a! mente, 
um facto que 
devemos re­
gistrar para 
nosso gover­
no. 

Ha artigos 
nossos que, 
embora não 
tenham con­
correntes se­
rios, preci­
sam d'uma 
propaganda 
inteligente 
para ser efi­
caz. E por­
que não ha­
vemos de fa­
zei-a, se sen -

timos a 

Vista geral dos staTUÜ POrtuguezes (parte norte> 
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Um aspeto dos ·~ta.nds• da 
Assoclo.c4o Jnduslriol Por­
tuense. Yistto de ntr. Her­
rlol. malu de f.yon e prr'il­
dante do •Comtt~ do la F'oire 
de. Lyon• no ci>nlro, lendo n 
1Jua direito o sr. nenr'ique 
Olas Telxelrn, diretor da As­
soclne:1o lnduslr1l\I Portuan .. 
se, e á SUi\ 0S<l\IOl'd8. o $(' , 
José Simões Co•ll10 . secre ­
tario do Comllt' Franco· 

Por1ugue1. 

dade de nós proprios 
valorisarmos a nossa 
produção que os ale­
mães valorisavam a 
seu talante? 

A feira de Lyon poz 
em fóco dois artigos 
d'um grande valor eco­
no!TlicO para o nosso 
paiz: a cortiça manu­

proíbilivas. E', ao observarem detidamente 
a> amostras d~ varias qualidades de cortiça em 
bruto, viam a superioridade da nossa produção 
sobre todas as outras. 

O cacau portuguez tem em França defensores pre­
diletos. Gostam muito do seu paladar, mas julga­
vam que era oriundo das colonias alemãs! Hoje já 
não ignoraw que esse cacau que tão bem lhes sa­
bia é puro S. Tomé. Não fôra a malfadada cri­
se dos transportes e o nosso cacau encheria a Fran­
ça. 

A fei ra foi esplendida para este artigo. Além de 
quasi toda a gente levar pequenas amostras, e os 
entendidos o terem elogiado muitíssimo, teve uma 
verdadeira propaganda geografica, não só pelos ma­
pas, como pela distribuição profusa de monogra­
ias em inglez e francez. Este trabalho foi uma 

revelação para quem não nos conhece lá muito 
bem ... 

•Rur('a.u dP Renselgn6mtnls• da Assoeln<,:tlo Comercial de Lisboa. Sen ­
tado!'<>, da dlrella pnra n C!'>Querda, o~ srli. Jo~ê Simões Coelho, secreta­
rio do Comltê t;•ro.nco .. vortuguez. Henrique Otas Teixeira, diretor da 
\.,.~ocla4.;âo Industrial do Porto, l-'ernaodo Cobrai. delegado da. Compa­
nhia Cornerclnl de Angola. Dó pê, o ~r. l.ufz Cterc,o. gerente da ... u .. 

cnrsol ttm Paris, da ea-.o Cario-. Gomes & C. 

A cortiça e o 
cacau avultaram 
extraordi nariamen­
te pela sua im­
portancia momen­
tosa. Outros arti­
gos ha que me­
recem disvelos es­
peciaes. Por exem­
plo: a nossa ou­
rivesaria (princi­
palmente as bobas 
e c i g a rr e i r as de 
prata); lapis e ar­
dozias; porcelana 
aplicada á ele­
ctricidadc, como 
isoladores, deriva­
ções, etc.; fundos 
de cadeiras (siste­
ma a1iotriacej,-eoi-
ros e cortumes, 

facturada e o cacau. E' que tanto um como outro 
artigo eram explorados intensivamente no mundo 
inteiro por intermedio dos exportadores alemães. 
Não houve visitante que não ficasse admirado da 
perfeição absoluta dos ll<)~sos aglomerados de 

etc. 
O nosso paiz na feira d'este ano teve a sua 

defeza moral. E' absolutamente indispensaval 
que na de 1918 se imponha como nação que 
trabalha. Desiludam-se os ingenuos: só con­

cortiça, apli­
caveis a ta­
petes de cas.1 
de banhos, a 
tapetes para 
maquinas de 
escrever, aba­
fando o seu 
ruído imperti­
nente, da3 so­
las e saltos 
de cortiça 
comprimida, 
que as fabri­
cas teutonicas 
empregavam 
no calçado de 
exportação, 
tornando-o 

mais resis­
tente e 

um asJJeto Interior do grnnd~ stand 

muito mais leve, o que justificava a sua en­
trada facil em paizes cujas tarifas eram 
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Fachada do stand <la Companhia comer­
cial de Angola, Souza r.nra & e.• e Sá 

Leilão & (:.•. 

Lyon, 1 Abril 1917. 

correndo 
com os ou­
t ro·s paizes 
é que terc­
m os COllS· 

ciencia das 
nossas rique­
zas. Talvez 
porque as 
ignoramos é 
que as vi­
mos, resigna­
damente, nas 
mãos h.ibeis 
dos que não 
nasceram de­
baixo do nos­
so formosa 
ceu. 

josl Simões Coelho. 



Abel Botelho. - Fa­
leceu Abel Botelho. Escritor 
ilustre, romancista de gran­
des faculdades, dramaturgo 
insigne, deu brilho ás letras 
portuguezas, de que foi emi­
nente cultor. Militar brioso, 
tendo durante o curso con­
quistado premios e honra<> 
que deviam tel-o envaideci­
do, pertenceu á arma do Es­
tado Maior, á qual prestou 
assinalados serviços. Com o 
advento da Republi ca, Abel 
Botelho entrou na vida di­
plomatica, sendo escolhido 
para representar Portugal 
·: na Republica Argentina, 

O sr . Abel Bot elho 

logar em que faleceu 
e que lhe foi dado pelo go-
verno provisorio. 

No seu funeral, que se 
realisou com todas as hon­
ras, encorporaram-se as pes­
soas de maior representação 
em Buenos Aires, onde o 
ilustre extinto conquistára as 
maiores simpatias pelo seu 
finissimo trato. 

Era natural de Taboaço, on­
de nasceu em 1854. tendo, 
portanto, 63 ano~. Ocupava o 
posto de coronel da sua 
arma e a sua morte foi mui­
to sentida em Lisboa, onde 
contava muitos amigos. 

f. O pintor qr. Antooto Soares, que ganhou o t .• l'remlo no e<mcurso para o cartaz da cJuota Jlalrlollea do Norte• e menbAo honrosa no 
cartax paro o concurso do cCertaruerl.-d · Arte•.- :l. O distinto escritor sr. Ah'aro de Custro. autor d3 l>"C'" •Sem Dot&•, que. Sf" tl"prtsPnlou 
ul\lmamente no Teatro Nactonal.-3. A sr.• O. Maria da Coneel(:Ao Olh·eira. dt..,Unta.,otuno dt!i plano do professor Ratm nndo de ~fac,.do 
do Porto, multo ap1oudldtt em \•a.rto~..;.concerto-.;.-\. O"''· .\nlonlo Teixeira.. do Rtgui. um do, mnl dlslltuos e d~dlc.odo' colaboradorei 
rotograllcos do •Ilustração Porloguez.a•.-5. O ''· Pino de Moraf's. distinto otlclal do extNllo. a lualmeol& em Fraoea. e autor do lntere-s-

'ª"l~ lh'l"O •Atlfora. J"a.rtlda• 

' (; . . ,, 
·:· { :: 

. ·~ 

::? . 
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Internados alemães em Lourenço Marques 

Lm Lour.enço 
Mar q u.e s encon -
trarr:-se inteMados 
cerca de 500 ale­
mães, na maioria 
antigos colonos 
da provinda, e ou­
tros àas tripulações 
dos navios requi­
sitados pelo go­
verno, e que são 

Uma das ª''enldns feitas pelos lnte1•nados alemães 
em Moçambique 

ocupados o mais possivel em trabalhos uteis 
e muito bem tratados. Devido á gentil per­
missão do ilustre cheíe do estado maior, 
sr. capitão San!' Ana Cabrita, o nosso dis­
tinto colabor~ dor sr. Adelino d' Abrunhosa 
pôde t irar d'eles os 11clichés" que n'esta 
pagina publicamos. 

A guarda 1·epubllcana <1ue vne render os adiados e reservistas 

Internados alemães Jogando o FOOL·llall 
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COMERCIO DE LISECA 

..,, ' 
- ~'<~ 

P erfumaria FLOR 

' / 1~--... "'1! P'etl,o~ 
·" lt ~ 

"l <J 

'.§ e ntre os estabele­
cimentos moder­
nos que tem, nos 
ultimos tempos, 

transformado o as­
' pecto da cidade de 
ê Lisboa, graças ao lu­

xo da sua instalação, 
conta-se a Perfu­
maria F LOR DE 
L IS, que ha pouco 

0 abriu na rua Nova 
do Almada, n.os 65 e 
67. Os seus proprie-
tario<;, os srs. Ar- Sr. José Morell'll r.oncs 
tur Silverio Vieira e !:;octo da rtrmn Vieira & Lopes. 

Llmllatlal 
~José Moreira Lopes, 

c a p r i c h a r a m em 
apresentar um estabelecimento que contasse en­
tre os mais elegantes da capital e conseguiram-o, 

1 
~:n~~r~~ :e~ 
Jiz do distin­
to arquiteto, 
sr. José Bo­
n if ac i o Lo­

~ pes, encarre-
gado por eles 
de transfor­
mar a velha 

' casa que ali 
e havia na loja 

Chie que ho­
je lá se vê. 

T endo ido 
~ ao estrangei-
1. ro expressa­

mente para 
estudarem o 
que de me­
lhor lá fóra 

~se faz, visi­
taram as ca­
sas similares 
de Madrid, 
Paris e Lon­
dres e fizc-

g ram aqui uma 67 

DE 

"lfel ici ssima 

·~~ ~----.:.;;;:;;;;....lllÍillG;. ____ _.__:._... __ __.::::.~~ 
)1 "' 

Fachada da Perfumaria FLOR DE LIS 
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~<r por atacado, na qual se espe­
c!alisa por uma forma per ei­
tissima. Não temos duvida em 
afirmar que dentro em pouco 

'-.! '~ ela será a grande forne;:edora 
' ' dos ca beleireiros e barbeiros 
k do paiz, pois melhor do que ne­
"" nhuma outra os poderá servir. 

Ao mesmo tempo os srs. 
;.«. t>J· Vieira, & Lopes, L .'"'' não 

~ ". descuraram o publico 
elegante. Apresentam 
um grande sortido de 

O Snlilo ele Cal>e lclrctro e • Manucurc• 

perfumarias dos melhores au­
tores, e ao fundo do estabele­
cimento vêem-se:dois luxuosos 
gabinetes de cmanucure» e ca­
beleireira para senhoras. Tanto 

• n'um como no outro, providos 
de abundante luz, não falta nem 
um pormenor, nem um apare­
lho para que esses serviços de 
toilette sejam executados com 
o maior requinte, não esque­
cendo um modernissimo apa­
relho de secagem do cabelo 
por meio de ar quente. 

Os mais calorosos eiogios 
nunca são demasiados para 
homens que, como os srs. 
Vieira & Lopes, ·"souteram J 
realisar um importante me­
lhoramento, mostrando, 
por um exemplo fri-

Aspec10 Interior da cPerrumarta LIS• sante, que O COmer-

gride e sabe colocar-se:ao par do do estrangeiro. 
CiO de Lisboa pro­
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ILUSTRAÇÃO PORTUOIJ'f!Zft. -r. 
212 

Se,.Jng •s par• se-
nhot"•s, com prote· 
clOr de borracha mil· 
ela e g uarda de bor-

rncha. 

. 1 

arfi~~~ _ 
DE 1 

~orm~a 1 
com a marca 

1 1 
1 ··-- " ... ,, ... ""'-'*'"~ .,, __ ........,_,, 1 
1 COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 1 1 Saeidde aoony11a te res~ous. lillilua ~ 

l 
.\ções....................... . ..... ~.CXX$XWJ = 
obrlgaçõco. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :123 91~ i 
l'undos <.le rcscn a e amorllon· • 

ção. • . • • . • • • • • • . • • • . • • . . • • • . . • • 20ts.4CJ($)()() i 1 llélb .... ... ..... ' .... ' 0:,0.31($)00 1 
1 Séde em Lis boa. l?rop1·Jcta1·h' clns tabrl- 1 

são garantia infalh·el 
uniforme e fina. 

()e quali(Ja(Je 
1 cas do P ra<lo. ~lnr·Janala e so1i1·elrlnho (To- 1 
1 111arJ. Penedo e Casal de llermlo (lou:ã) . i 
• Vale :\lalor (Altl.,.roor1a·a-Vetha). Instaladas i 
• para uma 1>rodu~ão anual de seis mllllões i 

1 de kllos de 1>111iel e dls110ndo dos maqul· = 
_ nlsmos mal• a1ierte1çoados para a sua ln- _ 
i du•trl:i. Tem em dcf)Oslto g1·1111<1c "~rle· , 
_ cla<le de 111111cls de cscrlHI. de hnpressao e •i 

A l)a\'Ol Hubber .--·-,.-=......,,,~-=~ 
Com1mny estabele· 
ce11·~" cm 1874 e 
durante os ullimos 
42 anos tornou-se 
a fatirtca mais im­
portante do mun· 
do, no seu ramo. 

Bolsos i ntei,.iças 
pat"a agua quente, 
~e bor1·ncha do J>a­
rà selocclonada; gn-

l'llntldus. 

de embrulha. Tonta e execula 1>rontnmente _ 
enco111c11cl11s 11nr11 rallrlcaçõcs cs1>cc1aes de i 
c1ualque1· c1uanlldnclc de 11u1>~I ele maquina 1 

- continua ou 1·rdo11cla e ele rürmn. Fornece 
papel aos 111:11s lml)Ortamrs Jornaes e PU· ~ 

' bllcacõe' iwrlodlcas do palz r é rornece- • 
, dora exclush a das mais lmpartantes com- • 

1>an111as e cmorcsas uaclonacs - EscrUortos 
.: de'[Xltllos: LISBOA, 2 70 L R ua. da. Prin- i 
oeza, 276 - PORTO 49, Rua. de Passos i 
Ma.noel, 61. 1°:n<1ereço tclt'll't'allco em Lls- _ 

. l>oa e Po 1·10: Oompanhla Pra do. Numero ~ J 1e1ero111co: L!slloa 605- Porto 117. 't 
-·-- 1 1 • .,~ • " ,, ill _ .. __ 

• • 

BARNET LEATHER COMPANY 
81, FULTON St. 

New-York, N, Y. 
E. U. A. 

F• b,.icas d• D • ,.net Le•thet" Co., 
em Liff l c Falis, N. Y. 

Cuja especialidade é o fabrico de couros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e verniz tanto lisos 
como frizados. 

Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e correspon­
dem em portuguez. 

II SERII! 

''ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLICA) 

TAMANHO 
"REGULAR" 

Not~•o 
• eab~.a eephcrica 

TAMANHO 
GRANDE 

(Ili USTRApOES de TAMANHO NATIJRAU 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILOÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔFS PORQUE: 
1. e uma mamadeira hyglenlc:a; 
2. e uma mamadeira duradoura. A quan· 

Udade de borncba cm.,..egada é maior que 
" usada em quaesquer outras ela= e Por 
conseguinte durari'o mais. 

3. São fabricadas com a melhor qualidade 
de horracha e ni'o J>Odem Injuriar a bôcca da 
crconça. 

4. T~m cabeça espherica. o que permlttc 
que ~ creança os sustenha com maior firmtza. 

5. Tem tres orificlO\I permitindo a sabida 
facll do leite ou de qualquer outro alimento e 
impedondo que se achate, ao mesmo ttmPO 
contribuindo para consen·ar a b6cca da ae• 
ança pequena e ~m Connnda. 

CADA U M DOS N OSSOS BICOS DE 
MAMADEIRA, 

MARCA "ANTl-COLIC," (ANTl·COLICA) 

T EM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 
I LLUSTRAMOS, AO REDOR DO PEScoc;o 

TOMEM NOTA OE ESTE ROT ULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO B ICO DE MAM ADEIR A 

D IFFER ENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA 1t VERMELHA 

EXIGA 00 ,sc:u 
Pt iARMACEUTICO OS B ICOS 

OE MAMAD EIRA 

"ANTI• COLICA" 

FABRICA<OO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
... PROVIDENCE, R. 1. 1E. u . .ia A.> ~ 



- -f])enfes arlificiaes ~~~~;;:: 
U B li D• d Ca r 1Sli(nra. • ID e 0 Ja e ça i &xtrações sem dõr rio:> rê11. Corôai i 

í de ouro e de ntei sem placa. ! 
e uma sacola chcia é a recompensação ' MIR.ANDA 6 FOR.TES - 1 
para quem usar os j i 

~4Ni11ioºª êi.úiiv,~r: ~~ARRÔw" 1 ?.?.:~~~-~~~-~~.!~ .. ~~ .. ~~~.:s~!:: t 
i ~p~nas 1$500 J 

E' QUANTO CUSTAM 3 provas do In ­
teressante retrato anima do. A ulthna 

nevldade em fotografia. 
i }>raça dos lt•staurador•s, S3 1 
·-11-... 111.. ... .. ~ ............ ...... --"-· I 

"re~~~.E~J.~~~a 1 
i ~ Prc1>arado de pureza garantida. Fras- lo 
1 co: 45000 rs., 25300, ~. t~ e ~ rs. • 
f ~:ferogne:~~~ª~rn~:. do saeramento, 1. 2. • ' 
..... _ -- ,. ~ 

lb melhores -tlnturos 
poro o cabelo 

- ........ ! 

Í6'----·---------· 
Progressiva A F/8r d e Ouro a $7((). 
1 nstantanea Albina a 1-;9).l. 1 
lllstautanea R.adlum a 1S'i00. 
Para r,ouro a Fl6r de Ouro. rraiiceza, 

A 1saoo. Pelo corr~ é mais 150 réls. 
C A BELEIRE IRA 

R.ua do Norte, 34, 1.0 
"! 

M,Ml SANTOS E SILVA 
l:sparti lhos e Cintas 

- POR MEDIDA 

RUA O ARRETT, 17 2:, E. 
- Telelonf> 4:294-

IEITE !Ili PO!ITU&Al: c; . 11e1tor ver1·e1rn. 1 .. do c:nmões. ~ Ll-tioa 
1 '·--------------.1 i '---------------/ 

~ran~~~ lrmaz~n~ de 

CAlÇAOO BARATO 

J. 1. ~an~e_ias 
A casa mais bem sortida 

do paiz e que mais BARATO VENDE 

~DA PALMA, 290-T. do Bemfonnoso, 14 cAo INTENDENTE> 

ênviam-s• t1ncom•ndas para a provincia 
contra rH m bolso. 

1 
1 

'PADECE~:;~--1 

CAclA 
l\VllCA 

Ã Modem~ T11rap,eutlca Mguetlca ::;º;. •::ffêis do: 
llGrMEN NA'FURAIS, esoecltícados par& cada càso e devi­
damente lndlvlduallsados, consllluem 

·o REMEDIO SOB.ERAHO 
P•t:a curar as doenças de qualquer orgão ou vias urina,. 
rias, resplratorlas ' e Olrculatorlas; nervosas, artrltlcas ou 
llnratlcas, microbianas ou bumoraes p or g rt1._11es e ant/Jlall 
qu~ st!jaai1 assim o tenho aftrmado na minha longa pratica 
no eSlrangelro e como se comproYa lendo os longos e !nu­
meres arHgos de critica e elogios escritos na lróprensa es­
trangeira sobre está bumanltarlo assunto e ([U8 dll.s minhas 
mar1tvllhosas curás se tem ocupado. 

Q11 que sofrem não devem, pois, besiúr a sabmo. 
úMe aos meus especiaes tra tamentos 

- lllslcos-Magnetlcos e Dletéticos 
de cujos' ravor'âvets resultados me reeponsabillso. Dr. P. l. 
cotuccl, dtrector do novo e moderno consultõrlo magneto. 
rapico. "J:. .Joi\o Goiiçal·\•es, l!O, 2.\ E., esquina AJ.m. Reis, 
ao !ntendente. Da 1 ás 5 consultas Jlratultas; ______________________ ,_;, 

bOPE-S O.E SEQUEIRA 
· Artigos· ds Modas" e Rouparia 

R,tUA D,O OURq, 285 .a 293 
tompra e venda de predios, quintas e mo-

rad.188 Olnhelro sobr~ hlp<1.ccas 1·usll­
cas e url>an:is. em l.leboa ou 

-- 1wo,·1ncla. a Juro tlesde 6 'I• ao 
ano. cm1n·est1mos so1J1·t> lc11·ns com na. 

dor cstahele<'ldo. - R.apidez e seriedade. 

A. SOMES DA SILVA - Rua Augusta, 229, 2.0 

o 

"'!1~.~~.~~~~ ~ nhoras. -- GMUSARl1 
-:- R. AUGUSTA, 250, 252 - re1e1. W1 


